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noite tenebrosa, noite em 
offuscaram as nossas glo­
se eclipsaram os nossos

sistir indifferente á ruina da sua 
patria.

E foi assim que alfim de ses­
senta annos chegou o dia l.° de 
Dezembro, dia almejado por to­
dos os portuguezes.

Quarenta bravos, á voz do va- 
leroso João Pinto Ribeiro e se­
guindo os lampejos da espada do 
heroico Duque de Bragança, pro­
clamaram a independência e de- 
pozeram o monarcha intruso.

Este feito, sem precedentes nos 
annaes da historia, assombrou o 
mundo inteiro I

Salve, salvè varões illustres.
O vosso nome será sempre can­

tado em carmes divinaes; os vos­
sos feitos gloriosos ficaram con­
signados em caracteres d’oiro nas 
brilhantes paginas da nossa histo­
ria, para attestar ás gerações vin­
douras a culminância do vosso 
patriotismo, e a grandeza do vos­
so acto.

Salvè, tres vezes salvè!...
Nós o ma is iníimo de todos os 

portuguezes, nós a 
gelho nas suas paginas 
bellas e edificantes, i 
amor da patria, nós 
missão augusta do sacerdócio 
que aspiramos nos faz tal 
na mento, não podemos deixar de 
bradar :

Vivam os heroes de 1640 !
Viva a Patria !
Viva a Independencia!

Luiz Carreia
Segundanista de theologia

Os últimos tclegrammas do Bra­
sil dão noticia do banquete oífe- 
recido pelo sr. conselheiro Lam­
preia, nosso representante no Rio 
de Janeiro, ao sr. dr. Rodrigues 
Alves, novo presidente da repu­
blica, banquete para que foram 
convidadas varias notabilidades da 
capital brasileira, corpo diplomá­
tico, officialidade do «D. Carlos», 
representantes das associações por- 
luguezas, ele,

O facto é tanto mais para no­
tar com jubilo, quanto é certo 
que, segundo a opinião de pes­
soas muito auctorisadas em as­
sumptos de etiqueta diplomática, 
não consta até aqui, que o pre­
sidente da republica acceitasse 
convite para jantar numa legação 
estrangeira. Foi. portanto, um acto 
de extrema delicadeza para com 
o nosso representante, para com 
Porlnga), e revela ao mesmo tem­
po a sympathia que o novo presi­
dente tributa á colonia portugneza.

Graças ao acto de inconfundí­
vel cavalheirismo, que honrando 
sobre modo quem o praticou c 
confunde quem o recebeu, a co­
lonia portugneza no Brasil está 
atravessando uma situação inve­
jável ; e a todos os portuguezes 
corre o dever de manifestarem o 
seu agradecimento ao Brasil na 
pessoa do seu primeiro magistra­
do.

O acto e cortezia do sr. dr. 
Rodrigues Alves, predicado tão de 
molde para aquilatar as almas 
nobres, prova exhuberantemente 
os seus sentimentos conciliadores 
para com a nação irmã, a quem 
o Brasil deve—podemos dizel-o 
— a sua integridade territorial e 
os seus progressivos melhoramen­
tos. Dizemos isto, porque nas si­
tuações graves com o estrangei­
ro, como succedeu na guerra do 
Paraguay, a colonia portugneza 
faz sua a causa brasileira, e or­
gulha-se tanto pelo triumpho da 
patria adoptiva. como da sua pró­
pria. Somos irmãos de sangue, o 
nós os portuguezes distinguimo- 
nos pela generosidade, virtude que 
Deus já mais deixou sem recom­
pensa.

Na verdade é consolador vêr 
que no meio do fervilhar das 
paixões políticas, neste labyrin- 
tho de prelenções mesquinhas, 
que se amontoam em volta dos 
que estão investidos do poder — 
tantas vezes animados de gene­
rosas intenções— é consolador, di- 

i ziamos, que no meio de tanlis- 
simas difficuldades internas, quo

quem o evan- 
sempre 

nos ensina o 
a quem a 

a 
ensi-

lippe 2.° de Castella. Os porlu- 
guezes foram opprimidos e acha­
tados pelos hespanhoes, que por 
largos annos regeram esta nação 
abençoada.

Ató que reinava D. Philippe 4.° 
de Castella, e as oppressões con­
tinuavam em augmento, sendo os 
principaes motores d’ellas o por- 
tuguez Miguel de Vasconcellos, se­
cretario d’estado e o conde-duque 
de Clivares, primeiro ministro do 
rei.

E que remédio deram os por­
tuguezes a estes flageilos? Deses­
perados de soffrerem pelo espa- rev.
ço de 60 annos tantos vexames, egreja parochial de S. Pedro de

I Valbom, d’esle concelho, |
Duque de ; concurso por provas publica^ 

qual como bom por- parecerem na Relação (ecclesias- 
u, e depois de va- I tica, a fim de prestarem provas 

rias conferencias escolheram o dia j escriplas, e nos dias immcdiatos 
l.° de Dezembro de 4640 para provas oraes.

N’este dia, em que se com me­
mora o facto mais portentoso e 
quiçá o mais memorável dos fas­
tos da nação portugneza, não ha 
corações que não pullulem de ale­
gria, espíritos que se não dei­
xem arrebatar pelo fogo do mais 
ardente patriotismo e do mais es­
tua nle cnthusiasmo.

E são justas e muito justas es­
tas demonstrações, porque são 
prova assaz convincente de que 
esta raça de heroes ainda não de­
generou do seu tronco primitivo, 
e de que ainda lhe não sonega­
ram os direitos de proclamarem 
bem alto a sua Independencia e 
a sua Liberdade.

No reinado dos Philippcs hou­
ve uma 
que se 
rias e 
triumphos !...

Portugal o velho leão dos ma­
res, o gigante temivel, que. desde 
Ormuz a Malaca, desde Malaca ao 
Cabo, desde o Cabo á índia e 
desde a Índia ao terminus mais 
remotos, mostrou a grandeza de 
seu poder e a pujança de seu va­
lor, caiu, baqueou um dia alque­
brado e sem forças. A Hespanha 
a faminta Hespanha, reduziu o 
colosso á impotência, algemou-o 
bem algemado, impoz-lhe o seu 
jugo humilhante, traclou, qual 
outra sanguesuga terrível, de lhe 
sugar o sangue, o de lhe inar- 
tyrisar os filhos!...

Porém, a raça dos Henriques e 
dos Albuqucrques não podia as-

—

Jámais se escapará da historia, I 
extingnirá da mente dos va-

- ’.° de 
Dezembro de" 1640, em que os 
heroes d esta nação fidelíssima at- 
tingiram a sua independencia.

E com cffeito, inúteis seriam 
todas as conquistas do progenitor 
dos reis de Portugal o conde D. 
Henriques; frustradas tantas ba­
talhas do nosso primeiro rei D. 
Affonso Henriques; baldados tan­
tos feitos d‘armas de D. Sancho 
4.°, de D. Affonso 2.° e de D. 
Sancho 2.° se os portuguezes não 
se subtrahissem ao jugo tyranni- 
co dos hespanhoes.

Sim, foi fatal para Portugal o 
dia dous do Setembro de 1580, 
em que principiou a dynastia hes- 
panhola, que tantos vexames ac- 
carrelou a este reino abençoado, 
sendo então acclamado rei D. Phi-

tão gloriosa empreza, sendo de 
tal modo tramada, que dentro em 
tres horas se viu em Lisboa mor­
to Miguel de Vasconcellos, de­
posto D. Philippe 4.°, e accla­
mado D. João 4.° duque de {Bra­
gança.

Para os portuguezes dissipou-se 
a mais furiosa das procellas. pas­
sou a mais tenebrosa das noutes, 
serenaram-se os encapellados ma­
res, raiou a mais bella das au­
roras, chegou o mais venturoso 
dos dias, e soou a mais ditosa 
das horas.

be os portuguezes não attin- 
gissem a sua independencia, ineptas 
seriam as batalhas pelo nosso pri­
meiro rei I). Affonso Henriques 
para livrar o reino das oppressões 
porque o fazia passar D. There- 
za, sua própria mãe; sem fructn 
as batalhas Cerneja e Val-de-Vez 
contra o poder de Castella ; e sem 
effeito as de Aljubarrota em que 
6:500 portuguezes destruíram mais 
de 30=000 castelhanos, e 
muitas dc que nos falia 
toria.

Portugal celebra amanhã o an- 
niversario da sua independencia. 
Foi no dia l.°de Dezembro dc 1640 
que os ânimos populares acha­
vam-se de tal modo predispostos 
contra o governo do valido Phi­
lippe 4.°, que o paiz não hesi­
tou em tomar as armas, sacu­
dindo n’um impeto de cólera o 
pezado jugo de 60 annos de pre­
domínio.

Bastou que o leão acordasse e 
rugisse, para que a tulella es­
trangeira desapparecesse. Foi obra 
de gigantes, a que serviu de for­
ça propulsora o patriotismo dos 
mais esforçados lidadores do sé­
culo XVÍI.

E’ portanto de festa natalícia o 
dia damanhã, que desperta em 
todos o brio, a hombridade, o 
dever civico, impondo-nos a obri­
gação de combater para conser­
var-nos a autonomia que tanto 
custou a restaurar.

Vivam, pois, os portuguezes!...
Viva para sempre a nossa inde­

pendencia.
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reassumirá a admi-

Auditoria distrlctai
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Preço dos eereaes

Carro voltado

Aventuras Parisienses
22 e 23,

LIVROS & JORNAES

Sonho e Mysterio

n’esta villa, venderam-: 
pelos preços seguintes

de altraiivos 
nielhar.

Os amores de Margarida de 
Borgonha

E’ o titulo de um formoso livro de ver­
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de

16’,882 520
500
660
600 

1,5000
900
640 
700 
360 

4,5200 
. 80

No mercado que se realisou hontem
_ , ----- ------ -se •os eereaes

Milho branco. 
Dito amarello 
Centeio 
Milho alvo . 
Feijão branco 
Dito amarello 
Dito fradinho 
Painço 
Batatas
Azeite, almude 
Ovos, 6 por

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo otil- 

imo numero d este excellenle semanario 
.Ilustrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proficiente 
mente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216 -Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmenle effectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 
Clérigos 8 e 10—Porto.

Acabamos de receber o 12 e 13 to­
mos d'cslc notável romance historico do 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecção Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie­
dade do nosso amigo sr. José Baatos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Domas', deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
cha da historia de Franças porém nenhum 
delles, na nossa opinião produziu um tra- 
belho tão completo como os Amores dc Mar­
garida de Horgoíiha, porque n’elle appa- 
recem documentos inéditos do palpitante 
interesse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par­
tes : «A formosa Clotilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons­
piração», «O segredo da abbadessa», «O 
sonho de um frade» e «O assassínio de 
uma rainhe».

Recebemos d'esta bibliotheca, umas das 
roais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro­
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dash, 
em dois volumes,, obra empolgante, repas­
sada de comiuoção, d'espirito e lodo cite 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro arlisla.

Recommendamos com o maior empenho 
a collecção dos «Romancps Escolhidos», 
que lein a sna sede na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livros 

de 240 a 320 paginas pelo inodico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n essas obras d’inleresse e que le­
vam a passar-se umas horas deliciosamen­
te empregadas.

Almanach do «Século para 1903
Já deti enirada no nosso escriptorio es­

te interessante livrinho, sem duvida uma 
das melhores publicações no seu genero.

Leitura variadíssima, interessante, cheia 
de allrativos e boa lição. Não póde ser

1 A
Alma Fortugueza—A restauração 

de Portugal
Mais um livro notável acaba de ser lan­

çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Bertrand, na rua Garrell, 73 
e 7b—Lisboa.

Alma Portugueza—Restaurarão de Por­
tugal é um romance historico de subido va­
lor, admiravelmente urdido pela pena bri­
lhante de Fauslino da Fonseca. A cpocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos o costumes 
da cpocha são apanhados com uma preci­
são e clareza notáveis.

Finou-se num dos dias da se­
mana passada o sr. padre Bento 

na sua casa de 
Pedro d’Esquei- 

ros, entre os soluços dos que lhe 
eram caros e as lagrimas de to­
dos aquelles que com ello trata­
vam.

Apezar de o dia se apresentar 
> e mau accudiu ao seu 

enterro o cle.ro do concelho na 
sua grande maioria e uma con­
corrida e seleta assistência ven- 

o nosso ex.,n° amigo 
Amaro d'Azevedo, digníssimo ad­
ministrador do concelho e varias 
pessoas de distinção, amigos do 
finado, de que por absoluta falta 
de espaço não podemos dar nota 
circumstanciada.

Era o finado, parocho encom- 
mendado da freguezia de Travas­
sos e tanto ahi, no seu munns 
parochial como na terra que o 
viu nascer e sepultar, era vene­
rado como o prolotypo da alma 
bemfazeja, como s modelo dos sa­
cerdotes, d'esscs que pelas suas 
virtudes, guindam ás culminâncias 
do preito e que honram o cleso.

Quem escreve estas linhas cha- 
malhe—o bom: mas a voz que 
ainda se ouve por toda a parte é 
mais significativa, porque o povo 
chamava-lho em Esqueiros — «o 
nossa padre Bento»-um santo!

Espirito mediocremente illustra- 
do, mas o espelho vivo da bon­
dade e da virtude, da caridade c 
do bem, elevou-se acima das mui­
tas chamadas illustrações, negan­
do com uma vida immaculada o 
vneque philosòphia sine viriiitè neque 
virtus sine philosophia.»

Paz á sua alma.

Na manhã de quinta-feira ul­
tima, passava no logar de Pouza- 
foles um carro pertencente ao al- 
quilador Antonio Taralhão, da fre­
guezia de Soutello. Aconteceu, po­
rém, que achando-se no referido 
logar um cylindro de pedra na 
estrada onde brincavam uns ra­
pazes, os cavallos tomaram medo, 
resvalando o carro por uma re- 
banceira a baixo, inda parar n u­
ma bouça.

O cocheiro e quatro passagei­
ros que seguiam no carro fica­
ram todos muito contusos, não 
podendo seguir viagem.

Pelo novo auditor do tribunal 
administrativo d’este districto, sr. 
dr. Francisco José de Souza, nos­
so amigo e conterrâneo, prestou 
juramento no ministério do reino 
o nosso illustre chefe ex.m0 Vis­
conde da Torre.

Recebemos os volumes n,oa 22 e 23, 
(festa preciosa collecção dc romances, de 

| 1’ierrc Salles, em edição pela «Anlicn casa 
; Bertrand». Os volumes agora publicados, 
I intitulam-se «O Drama de Snngne» e «A 
| Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
| custa openas 200 réis.

talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe­
ta dc valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos fo 
offereeido.

Deu entrada no hospital do S. 
Marcos, em Braga, na terça-feira 
de manha o fogueteiro Ignacio da 
Silva, da freguezia de Turiz, d’cs- 
te concelho, a quem snc.c.cdeu 
um desastre. O pobre homem es­
tava manipulando uma porção de 
polvora, que por fatalidade se in­
cendiou, qurimando-o horrivel­
mente. Diz-se que lhe serão am­
putadas as mãos.

— omic * HBSBEHBHfiBBKBRH
na demorar-se algum «tempo o nobre ;
Visconde da Torre, chefe do partido 
regenerador (Testa cidade e 
sentante no parlamento.

m- Na manhã de hontem annuncia-
. I 1 D I IIHIUil ui rara as torres incêndio, no largo do na- , , ' cna pessoa r5o de s Martinho no prcdio 28 a 30, i J,ost dos Jan‘os« 

respeitável negociante, Mondim, de S.
Antonio Joaquim Lo-

reclamam um máximo esforço go- 
vernalivo, seja Portugal tão bi­
zarramente obsequiado, como aca­
ba de ser no Brasil na pessoa do 
nosso representante e no acolhi­
mento dos nossos marinheiros, co­
mo o foi em França, t 
d El-rei, e como o está sendo em 
Inglaterra.

Oxalá que todos os nossos es­
tadistas e lodos os grandes com- 
merciantcs saibam para o futuro, 
tirar partido da lisongeira situa­
ção em que nos encontramos.

Penhora-nos, pois, a sympa- 
thia de que foi objecto em Fran­
ça o nosso generoso monarcha— 
sympathia manifestada em espe­
cial pelos grandes dignatarios ; 
penhora-nos ainda mais a sym­
pathia e muito cordeaes relações 
mantidas entre Portugal e a nos­
sa poderosa alliada—a rainha dos 
mares— mas não podemos olvi­
dar jámais a cavalheirosa defe­
rência da nação-irmã, pelo de­
sinteresse, pela isempção de de­
pendência com que a caracterisa.

O nosso humildo mas sincero 
agradecimento á nação brasileira 
e ao seu primeiro magistrado — 
o egregio sr. dr. Rodrigues Al­
ves.

i do-se alli
O armazém estava seguro, na compa­

nhia Fraternidade, e os prejuizos são 
calculados de 15 a 20 contos.

Não houve desastres pessoaes.
■wh Não ‘ha noite absolutamente ne­

nhuma, em que uma mulherzinha, com
' taberna na rua de Santo André, não dê 

que fazer á visinhança com as sues mo­
léstias de vinho-neuroso!

Bom era que a policia tomasse o as­
sumpto a sério porque além de desmo- 
ralisador é infame o que se passa e 
presenceia.

-m Para o logar vago de capellão do 
Bom Jesus, foi nomeado interinamente 
o sr. padre Cruz.

Bom era que a mesa se compenetras­
se da necessidade de que ha era ter 
ao seu serviço ecclesiasticos illustrados 
e dignos a fim de levantar mais um 
ponco o primeiro sanctuario do( paiz 
pela sua amenidade e concorrência.

Parabéns ao nomeado.
—s O tempo tem continuado sensa- 

borão. E n’uns dias assim que fazer?...
Sonhar...

Na sua casa cm Braga, tem 
estado doente o nosso dedicado 
amigo, o ex.mo sr. Amaro d’Aze- 
vedo Araújo e Gama, digníssimo 
administrador d'este concelho; sa- 
bemor. porém, que se acha mui­
to melhor dos seus encommodos, 
e que nos primeiros dias da pró­
xima semana 
nistração.

Desde já, como sinceros amigos, 
felicitamos a s. ex.“

pertencente ao 
d'esta praça, sr. 
pes dos Reis.

O incêndio, que a principio tomou 
proporções assustadoras e pavorosas, foi 
dominado pelos bombeiros, prestando 
relevantes serviços os Voluntários quo chuvoso 
mereceram o applauso commum pelo 
modo brioso e incanç.avel como se hou­
veram .

O nosso antigo, sr. Reis, encontrava- 
se em Lisboa com sua ex."'B esposa.

Realisou-se, com toda a solemnidade, 
no templo de Santa Cruz, a missa de 
requiem por alma do malogrado Gui­
lherme Gomes Fernandes, mandada ce­
lebrar pela corporação dos Bombeiros 
Voluntários,

Ao acto religioso assistiu ura seleto 
auditorio e todas as auctoridades civis, 
militares e ecclesiasticas.

—- E’ orador, na solemnidade do l.° 
de Dezembro- o rev-° José Ribeiro de 
Vaseoneellos, residente em Guimarães.
= Está livre de perigo, na enfer­

midade que ultimamente a acorrentou 
ao leito, a ex.raa esposa do nosso bon­
doso amigo, sr. Francisco José Fontes, 
da Feira Nova, e irmã do rev.° Custo­
dio dos Santos.

Estimamos do coração.
bhh Core processo disciplinar, no ly- 

cey d’esta cidade, contra o alumno A. 
G. do Araújo por faltas graves de que 
o tornam responsável, faltando, todavia, 
provas reaes.

Depois nos referiremos ao assumpto, 
portnonorisando os factos.
= Principiam na próxima tsegunda- 

feira, as novenas da Immaculada Con­
ceição, nos templos dos Terceiros, Re­
generação, Carmo, Paço e Seminário.

■s= Victima d’uma congestão falle- 
ceu, na passada semana, o grande libe 
ral e revolucionário J. da Motta um 
dos vultos mais respeitáveis d'esta ci­
dade.

Condecorado com a Torre e Espada 
— mérito e lealdade,—teve no cemité­
rio as honras devidas, e o seu funeral 
foi realmente muito concorrido.

A’ familia enlutada a expressão sin­
cera das nossas condolências.

Sn- Na próxima primavera continúa 
a sua visita pastoral o ex.mo e rev."'° 
sr. Arcebispo de Braga, nos concelhos 
de Valença, Monsào e Melgaço. Segun­
do informação fidedigna s. ex.a visitará 
Castro-Laboreiro e o Sanctuario de N. 
Senhora da Peneda. Que os fructos se­
jam, como os até agora colhidos, é o 
nosso ardente e real desejo.

s=s Está em Lisboa o ex.ra° sr. Oli­
veira, digníssimo delegado do thesouro.

— Regressou de Vigo, onde passou 
alguns dias de noivado o ex.m0 sr. vis­
conde de Fraião e sua gentilíssima es­
posa.
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folha de vil la verde

Vende-seção e serão entregues 
a quem maior lanço 
offerecer, os bens abai-1 buição

ta do tribunal judicial; obilo de Jeronymo Si- !

la Verde, {voltam se-

Verifiquei
O, juiz do direito 

Teixeira de Sequeira.
1532) O escrivão

Gaspar Augusto Triles.

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juizo de direito 

desta comarca de Vil- 
la Verde e cartorio do 
escrivão abaixo assi- 
gnapo, nos termos e 
para os fins do artigo 
696.° e seus §§ do Co- 
digo do Processo Civil, 
correm éditos de trin­
ta dias, a citar a cre­
dora D. Joanna Amé­
lia de Magalhães San- 
tAnna, da freguezia e 
comarca da Ponte da 
Barca, a fim de assis- 

| tir a todos os termos 
e deduzir o seu direi­
to querendo, no inven­
tario a que se procede 
por obito de Antonio 
Luiz Antunes, ‘viuvo, 
morador que foi na fre­
guezia de Aboim da

Villa Verde, 27 de 
novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito

1533) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria. 

“mãchinT~

rocio, em 1003000 rs.
A cerca dc Noyedel 

los, de lavradio e vi-
por ifrlioOO

ftHNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Éditos de 4 mezes
Por este juizo e car­

torio do primeiro oíli- 
cio, correm seus devi­
dos e legaes termos, 
uns autos eiveis d’acção 
especial de successão e 
entrega de bens, em 
que foi author reque­
rente o Padre Bernar- 
dino José de Souza, pa- 
rocho da freguezia de 
Sabariz, (Festa comar­
ca, como herdeiro do 
auzente seu irmão Tho- 
maz Antonio de Souza, 
natural da freguezia de 
Concieiro, e réos reque­
ridos o Ministério Pu­
blico, todos os interes­
sados incertos e João 
José Fernandes da Sil­
va, da freguezia de S. 
Vicente da Ponte,des­
ta mesma comarca, co­
mo curador do dito au­
zente. E nos mesmos 
autos foi proferida sen­
tença, julgando a mes­
ma acção procedentee 
provada, e por via del- 
la presumida a morte 
do alludido auzente, e 
deferida a snccessão e 
entrega das legitimas e 
seus rendimentos, á fa­
ce dos respectivos in­
ventários, ao author re­
querente, salva a obri­
gação de dar partilha 
aos que a ella concor­
rerem, com egual fun­
damento.

Villa Verde, 19 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei,
O juiz de direito, 

1526) Teixeira de Sequeira.
O escrivão, 

Francisco Assis de Faria.
""Comarca de Villa 

Verde
Arrematação

No dia 21 de dezem­
bro proximo, por onze 
horas da manhã, á por­
ta do Tribunal de Jus­
tiça entram em praça 
por deliberação do con­
selho de familia e in­
teressados, para paga­
mento do passivo des- 
criplo no inventario por 
obito de Aloysio Gui­
lherme d’Amo rim Pi­
nheiro, que foi da fre­
guezia de Dossãos, os 
bens seguintes, fican­
do a cargo dos arre­
matantes o pagamento 
de toda a contribuição | 
de registro:

foi do Jogar de Mixões | tencentes e penhora-1 
da Serra, freguezia de dos á interdicta < 
Vaklreu, hão de ser ciitada Maria Joaquina i 
vendidas, em basta pn-1 Moreira, viuva, da fre-! d;

junta de guezia de ,São Marti- .13050 
, por rs. ; nho de Escariz, pela I

As terras de Gon- 
deães, no logar da Por- 
tellinha, freguezia de 
Gondeães, circuitadas, 
de lavradio, com vido­
nho e agua de lima e 
rega, com uma córte> 
em 7840000 rs.

A bouça de Gon­
deães. no mesmo lo­
gar e freguezia, de mat- 
to e lenha, circuitada, 
comprehendendo dons 
pedaços, de matto e le­
nha, fóra da bouça, um 
ao norte e outro ao 
sul, de praso á cam i- 
ra, com 120 réis, e 
laudemio de quarente­
na, em 3380910 réis.

A casa e quinta de 
Revenda, no logar d’es- 
te nome, freguezia de 
Travassos, que consta 
de casa torre e torrei­
ra, e de terreno lavra­
dio, com vidonho, vi 
nho, oliveiras e agua 
de lima e rega, em rs. 
3:5000000.

E os Moinhos, no si­
tio assim chamado, fre­
guezia de Travassos, 
que se compoem de ca­
sas torres, coberto e 
dons moinhos, com uma 
roda, cada um, e de 
terreno lavradio, com 
vidonho e agua de li­
ma e rega, em 7000009 
réis.

São citados os cre­
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos, — e bem assim os 
herdeiros de Gaspar 
Pereira Pinto de Mello 
Abreu Lima, morador 
que foi na cidade de 
Braga, e ao presente 
fallecido, credor inscri- 
pto pelo capital de rs. 
1:2000000, como ces­
sionário da Real Ir­
mandade dc Santa Cruz 
d’aquella cidade.

Villa Verde, 19 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 
Teixeira de Sequeira.

1527) O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

Comarca dc Villa 
Verde 

Arrematação
No dia 30 de No­

vembro corrente, por 
onze horas da manhã, 
á porta do tribunal ju­
diciai por deliberação 
do conselho de fami^jp, 
e interessados no in­
ventario por obito de 
Maria Gonçalves, que

Urna dorna, de cas- 
exe- lanho, em 750 réis;—• 

um pipo, duas encha- 
as e uma sacliola, em

rs,
As casas de vivenda, 

j execução por sellos e . sequeira, espigueiro o 
11 o I r* r*t n » ■ z* 11 x £-»-» ** • • «x I * • zx zx r*.1 zá. zv z»

por 760800 j Ministério Publico, 
saber:

Campo do Loleiro, donho, 
sito no sitio deste no­
me, freguezia de São j 
Martinho d’Escariz, de 
lavradio, vidonho, mat­
to e alguns pinheiros, 
foreiro á Confraria do 
Senhor de São Mame- 
de d’Escariz com o fo­
ro censo annual de 50 
litros 646 millililros de 
milhão, no valor de 
1040220 réis.

Uma leira nos Cras- 
tos, de matto e alguns 
pinheiros, no sitio do 
mesmo nome, fregue­
zia dita, no valor de 
30500 réis.

Uma leira nos Cras- 
tos, de matto e alguns 
pinheiros, sita no dito 
logar e freguezia no 
valor de 60000 réis.

Uma laira ou bouça 
seive, de matto e pi­
nheiros, foreira á câ­
mara municipal, no va­
lor de 90000 réis.

Pelo presente são ci- 
tapos todos os credo­
res incertos da dita 
interdicta executada, 
para deduzirem queren­
do todos [os seus di­
reitos dentro do praso 
legal.

Escrivão o dò 4.° of- 
ficio, Antonio Ignacio 
Machado Brandão.

Villa Verde, 26 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei, 
O juiz de direito, 

Teixeira de Sequeira.

réis.
A boucinha da Cer­

ca, e corteiho, por rs. 
103000.

A boucinha de Cirna, 
por 10Wó$ reis.*'

A terra dá Ponlelha, 
de cultivo, por 503000 
réis, estes em Gou- 
v i m.

Eo barbeito da Car- 
valha, por 3So00 reis,. 
Iodos na freguezia de 
Valdreu.

São citados os cre­
dores incertos para de­
duzirem os seus direi­
tos. o

; 1530)

j Comarca de Villa 
Verde h-

Arrematação
No dia 7 de De­

zembro proximo, por 
onze horas da manhã, I ^°b^ga. 
á porta do tribunal ju-

No dia 7 de dezem- dicial, por deliberação 
bro proximo, por dez | do conselho de fami- 
horas da manhã á por- ' lia, nu inventario por 
ta do tribunal judicial ; obilo de Jeronymo Si- ■ 
desta comarca de Vil- I mões, que foi morador ,

__ : t na freguezia, de Vai-i 
gunda vez á praça por dreu, vollan. novamen- 
metade da sua avalia- te, á praça, por meta- j

~ | je jo va|or (]a avalia - i vencie-se uma ma-
j ção, ficando a contri- j china de imprimir car-

> dc registo á ■ tões de visita, na ty- 
'xo mencionados, per-' conta dos armalantés: pographia deste jornal-

blica, uma 
vaccas piscas, 
720000.

E outra de vaccas ' custas que lhe move o 
castanhas, por 760800 , Ministério Publico, a 
réis.

E são citados os 
credores incertos a de­
duzirem seus direitos.

Villa Verde, 18 de 
Novembro de 1902.

Verifiquei.
O juiz de direito

1528) Teixeira deSequeira.
O escrivão, 

Gaspar Augusto Telles.
Comarca dc ViHa 

Verde 
Arrematação 

3.a PRAÇA
No dia 7 do pro­

ximo mez de dezem­
bro, por onze horas 
da manhã, á porta do 
tribunal judicial desta 
comarca e por delibe­
ração do conselho de 
familia, no inventario a 
que se procede por 
obito de Gustodia de 
Oliveira, moradora que 
foi na freguezia de Cer- 
vães, se tem de arre­
matar por todo o pre­
ço, visto não ter lan- 
çadorna segunda praça 
o prédio seguinte:

Uma morada de ca­
sas e eido da vivenda 
sitas no logar do Car­
valhal, freguezia de Cer- 
vães, que se compõe de 
cosinha, quarto e co­
berto e o eido de ter­
reno inculto com al­
gum vidonho.

Pelo presente são ci­
tados todos os credo­
res incertos que se jul­
guem com direito ao 
prédio a arrematar a 
fim de o deduzir que­
rendo.

Verifiquei, 
O juiz de direito

1529) Teixeira de Sequeira.
O escrivão,

Fratcisco Assis de Faria.

Comarca de Villa 
Verde 

Arrematação



FOLHA DE V1LLA VERDE

A NOVA COLLECÇAO POPULAR PHARMACIA MODERNA

de Roux.

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de I). Pedro, 42 44,-Porto

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS

GO reis cada fascículo | Tomo mensal reis 300

JOÀO CHAGAS e ex-tenenle COELHO

Villa Verde—Officina ditnpressão de Sá Pereira—1902.

4000
200

3000
100

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores andores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOULD

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pbarmaceutico

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

PEFUMARIAS

rua de Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro­
víncias.—ecu casa dos agentes.

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjpço 
de 00 reis, e aos tomos mensaes de cinco fascículos, ao preço 
de 300 reis—pagos no aclo da entrega.

Pedidos á «Ernpreza Democrática de Oortugal». rua dos Dou-

logicos.
Sôros physiologicos, gelatinado,

HISTORIA 
da 

REVOLTA DO PORTO 
e m

31 DE J/SNEIRO DE 1891

Descripçào illuslrada com os retratos d'EI-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Rastello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Liotioa.

E um grandioso panorama de Belcm
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

das prospeclos. Acceitam-se correspondentes n’esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda­

nha 62, —Lisboa.

do preabytero

José Joaquim Pereira Yillela 
c acu irmão

Joaquim Antonio Pereira Yillela
Encarrega-se de lodos os ne­

gócios dependentes das reparli- 
tições ecclesiasticas de Braga. 
Nunciatura Apostólica e da San­
ta Sé, laes como: processos de 
ordens menores sacras com res- 
peclivos breves, dispensas de 
parentesco para casamento, li­
cenças para casamento com pro­
clamas ou sem elles, justifica­
ções, sanatorias e quaesquer 
breves aposlolicos. o que tudo 
se trata com summa brevidade 
e maxima economia.

Todos os documentos para os 
pobres são tratados gratuita- 
inente.

Correspondência para J. J. 
Pereira Villela. rua da Rai­
nha, n.# 53, 55 e 57=BRAGA.

Por T. L1NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 magni­
ficas gravuras ; ou a tomos mensaes de 1(1 folhas de 8 paginas 
cada, contendo 20 gravuras.

Analyses clinicas e baclereologicas sob a dtrecçSo dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e produ- 
ctos palhologicos.

Esterilisações e preparações de sôros e sucos physio-

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES

0 mais trágico e emocionante dos romances ató hoje publica­
dos por esta ernpreza ! Enlrecho digno do auclor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
niounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Lnclas terríveis com a natureza e com os homens atravez de 
paizes longiquos e mysteriososí Uma figura admiravel de mu- 
ber conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortuuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospeclos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des­

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravaras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15grav. por mez 
eo réis | 300 réis

Aos vinhateiros poríugiiezes
Todos os vinhateiros. mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO BE IWAfilO
ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

! M. RODRIGUES DE MORAES 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vinarias 
desde a vindima, alé o concerto e melhoramento dos diversos vinhos 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir è 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, profusamenlo illuslrada com gravuras elucidativas, constitnindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos, 
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

brangendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola e 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume‘de 300 paginas, coro extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

anti-streptococi e

‘ Assigna-se e vende-se na antiga flores, 29, Lia boa. e á «Agencia de Publicidade do Norte»,
I (1 J é fí rui! ----- ti •••*»<» felheeine 1 r»r* Pnrtn __ Nnc I Ann li/I-líloc ílac r»rn_

Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

Pela combinação verdadeiramente admiravel e pela impres 
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como também pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidenlemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absululamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de ião completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas coinmovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belern & C.a a todo o transe apresen­
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, era edição de luxo de grande formato, egual á 
edição ftanceza L’ENFANT bU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
utilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
setuano. Cada serie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 réis

DOUS BRINDES A CADA ASSÍGNANTE

a viagem <lc vasco <la Cama á índia

Comarca dc VlHa 
Verde .

Arrematação j Adolpke d’Ennery

A HLHA DO CONDEMNADO
á porta do tribunal de : 
justiça, volla, nova­
mente á praça, por 
metade do valor da 
avaliação, por delibe­
ração do conselho de 
farniilia, no inventario 
por obilo de Manuel 
da Silva, que foi de 
Cabanellas, ficando to­
da a contribuição de 
registo a cargo do ar­
rematante :

A leira das Courel­
ias, de lavradio, por 
88$000 réis.

São citados os cre­
dores incertos, para de­
duzirem os seus direi­
tos.
1531 Verifiquei

O juiz de Direito, 
Teixeira de Sequeira.

O escrivão, 
Gaspar Augusto Telles.

CONSUMO WCíT
O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ás 9 
horas da manhã no seu 
consultorio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
SanfAnna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi­
croscópicas de urinas, es­
carrhos e productospatho- 
logicos_________________(2-3

Escriplorio de negocies 
ecclesiaslicos

fl IHCDR ILLUSTRm
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1a edição coin figurinos colorido 
Trimeslpc 1100 | Anno. 
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anuo 
Semestre 1600 | Avulso

Correspondência direcla com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de productos chimicos e phar- 
ceuticos.

A DO
í\ g"< a Para aprender a lêr
AA í ) I , Por TRINDADE COELHO

■*. Xx com desenhos de
RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO 

80 paginas luxuosamente illustradas
Avulso Eõ C3 réis, pcio correio <3 réis

Descontos para revenda : nlé 500 exemplares, 20 •/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares,. 25 °/0; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

A' venda em todas as livrarias do paiz. ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
# RUA DO OURO,242, !.•—LISBOA

Acceitain-se correspondentes em toda a parte.


